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RESUMO: Em um momento marcado por intensa medicalização e intervenção 

profissional, apresentando o médico como protagonista, surgiram as políticas de 

humanização do parto em beneficio à autonomia da mulher. Esta revisão de literatura 

tem por objetivo analisar as várias perspectivas acerca do parto humanizado, tanto 

no aspecto governamental, quanto da equipe médica, da parturiente e de seu 

parceiro. O presente estudo fundamentou-se em informações de artigos científicos 

acerca da linha de pesquisa previamente escolhida, utilizando as bases de dados 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), Medical Literature Analysis and Retrieval 

System Online (Medline) e Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde (Lilacs). Nas análises dos diferentes estudos foi possível observar indivíduos 

favoráveis ao parto humanizado, que contribuem cada vez mais para sua 

implementação e que reconhecem seus benefícios às parturientes e neonatos, bem 

como o governo brasileiro que vem promovendo políticas e campanhas a fim de 

apoiar a humanização do parto. A equipe profissional tem se especializado mais no 

que condiz à execução do parto, e a gestante vê-se mais motivada a passar por essa 

experiência devido a quantidade de vantagens que são elencadas, além de promover 

a maior inserção do parceiro que se enxerga cada vez mais incluso no processo de 

cuidado. Concluiu-se que a presença de enfermeiras obstétricas mostrou-se relevante 

à diminuição de práticas intervencionistas desnecessárias. Portanto, é necessário 

ressaltar que as instituições de saúde devem respeitar a singularidade de cada 

parturiente, além de ter profissionais preparados e infraestrutura adequada para a 

humanização do parto. 
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